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Lei n2 8l de 05-10-1948 

Projeto de lei 167/48 de autoria do vereador Arlindo 

Joaquim de Lemos Júnior 

Formada pela rua que foi chamada de rua do Comércio e 

rua JoSo Pessoa 

Inicio na ponte "Adhemar de ferros" 

Término na Rodovia "Heitor Penteado" via Joaquim Egidio 

Distrito de Souzas 

Obs,: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel Vicen- 

te Cury. 
CEL. ALFREDO AUGUSTO DO NASCIMENTO 

Nasceu o Coronel Alfredo Augusto do Nascimentoj em 1849» 

provavelmente, em Cananéia, SP» de onde transferiu residência para o 

Arraial dos Souzas, neste municipio, e onde veio a falecer, a 09-09- 

1914. Era irrago do Coronel Augusto César do Nascimento, Conde Asdrúbal 

do Nascimento, Alberto Augusto do Nascimento e Leopoldo Nascimento.Foi 

casado com Minnie Elisa Egydio do Nascimento deixando cinco filhos.Pro 

bo e modesto, o Coronel Alfredo Augusto do Nascimento sempre se interes 

sou pelo desenvolvimento do Arraial, exercendo ali por muitos anos o 

cargo de Sub Delegado de Polícia, além de haver sido o 12 Juiz de Paz 

da localidade. Ingressou na política, ocupando uma cadeira na Câmara 

Municipal de Campinas, de 1902 a 1907. Era farmacêutico e foi estabele 

cido com farmacia em Souzas, onde além das manipulações e composições 

de poções e outros medicamentos, o Coronel Alfredo do Nascimento exer- 

ceu as funções de médico licenciado, dando assistência aos moradoreo 

locais e dos arredores» sendo considerado o primeiro médico do Arraial. 

Pelos serviços prestados ao distrito, considerados de relevância, foi 

distinguido com elevado posto na Guarda Nacional. Participando ativa e 

dinamicamente da vida de Souzas, o Coronel Alfredo Augusto do Nascimen- 

to foi presidente efetivo do Clube Recreativo e Literário e vice-presi- 

dente da Sociedade Italiana "Lavoro e Progresso", ambas daquela locali- 

dade. Sempre preocupado pelo bem estar dos moradores, defcerta feita opi 

nou pela mudança do Arraial para. o Bairro dos Pires, prevendo inundações 

com as cheias dos rio Âtibaia e riheirõo das Cahras, idéia nõo aceita 

pelo entSo chefe político da regiõo. Maneco Rosa, que argumentou a faci 

lidade da coleta de água para o abastecimento domiciliar, justificativa 

com que concordou, depois, o Coronel Alfredo do Nascimento. 
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RUA "CEL. ALE3EIX) AUGUSTO DO UASCIMSRTO" 

- Ia, discussão do Parecer n. 368/48 — da Comisááo de Ju; 
tiça c Redação 00 Projeto de Lei n. 167/48, ababtos transcritos: 

— COMISSÃO DE JUSTIÇA S REDAÇAO — 
PARECER N* 368/48. 

Esta Comissão está inteiramente de acordo com a Indicação der 
I nobre Vereador Dr. Arlinrto Joaquim de Lemos Júnior, bem coma 
. o pedido feito polos proprietários e moradores do,distrito de Souzas, 

Assim, submete a aoreciacão da Casa, o seguinte 
4 

' PROJETO DE LEI N0 167'43. 
DA DENOMINAÇÃO DE •■CEL. ALFREDO AUGUSTO DO 

)' NASCINMENTO" A UMA VIA PUBLICA, EM SOUZAS. 
j A GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU. PREFEITO DO 
| MUNICÍPIO DE CAMPINAS PROMULGO A SEGUINTE LEIr 

Artigo l.o — Fica, doravante, denominada '-Cel. Alfredo Augus- 
to do Nascimento" a antiga rua do Comércio, em Souzas, desta, co- 
marca, desde a cabeceira da ponte Dr. Ademar de Barros até onde 
começa a Estrada de Joaquim Egidio, 

Artigo 2.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publica- 
ção revogadas as disposições em contrário. ■ ■' . 

Sala das Comissões. 23 de setembro de 1948. 
aa.) Antônio Duarte da Conceição, Presidente e Eelator;' 

Pedro de Magalhães Júnior e José Vilagelin Neto. 

(Extraído da Parte Oficial da Câmara 

Municipal de Campinas, publicada no 

"Diário do Poro" de 25-setembro-1948) 
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Dá o nome de "Ce!, Clfredo í.uoüsío sId tlasciiiisnío" a uma rua de Souzas 

A Câmara Municipal decreta c eu, Prefeito do Município de 
Campinas, promulgo a seguinte lei; 

Artigo 1.° — Fica, doravante, denominada ■ "Cel. Alfredo Au- 
gusto do Nascimento'' a antiga rua do Comercio, em Souzas, desta 
comarca, desde a cabeceira da ponte Dr. Ademar de Barros até 
onde começa a Estrada de Joaquim Egidio. 

Artigo 2.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 5 de outubro de 1248. 
: MIGUEL VICENTE CFRY 

Prefeito Municipal 
Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Mut. c-i ; 

em 5 de outubro dc PJ-PV 
O D;:--. •. 
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Lei 81, de 5 de outuoro cie 1946 - T)á o nome de"CelíAl 
fredo do íTascimen"to"a uma raa de Sousas. 
A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Muni 

cípio de Campinas promulgo a seguinte lei: 
Art2 12 - fica, doravante, denominada "CETi.ALPRE- 

IX) IX) NASCUMiTO" a antiga rua do Comércio, em Sousas, - 
desta comarca, desde a caLeceira da ponte Dr.Ademar de - 
"Barros até onde começa a Estrada de Joaquim Egidio, 

Art5 22 _ Esta lei entrará em vigor na data de - 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 5 de outubro 1948. 
MIGUEL YICEIIPE CUHY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Muni- 
cipal, em 5 de outubro de 1946. q 

Admar Maia 

(Extraído da "Monografia Histórica e 

Estatística do Distrito de Sousas", 

de autoria de Zuleika Godoi Goiaea, 

edição de 1973). 
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OOHDUEL ALFREDO DO NASÇMENTO 

(Vereador - 1902-1907) 

Nasceu (provavelmente) era Cananéia, de onde veio 
para o Arraial em 1849. Era canado com d. Minnie Elisa- 
do Nascimento, que, em 1889 foi nomeada a primeira agen- 
te do Correio. 

Estateleceu-se com farmácia, onde exercia as fun- 
ções de médico licenciado. Foi, por assim dizer, o pri- 
meiro facultativo do local. 

Ocupou uma cadeira no Legislativo Campineiro no - 
período de 1902-1907. 

Um aspecto interessante de sua vida no Arraial, - 
foi a "briga com Naneco Rosa, então chefe político da re- 
gião, por querer que o núcleo ainda era formação, mudasse 
para o "Bairro dos Pires, prevendo inundações com as chei 
as dos rios Atihaia e Riteirão das Cabras. Maneco Rosa, 
não admitindo interferências no seu governo, não aceitou 
a sugestãoj alegando que perto do rio se facilitaria a - 
coleta de agua para o abastecimento domiciliar. Conside 
rando melhor, o Cel, Alfredo do Nascimento resolveu cons 
truir sua farmácia e residência na margem do Atibaia. 

Viveu durante 55 anos no Arraial, onde faleceu a- 
16 de setembro de 1914 com 56 anos de idade. 

Pelos serviços prestados, recebeu como homenagem, 
uma rua. 

(Sxtraid© de fls, 93 da "Monografia Histórica 

e Estatística do Distrito de Sousas", de au- 

toria de Zuleika Godoi Gomes) 

r 


